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LINGUAGEM E ANTROPOLOGIA: 
o DIÁRIO ESPIRITUAL 

DE SANTO INÁCIO 

Peter-Hans Kolvenhach, S. J. 
Prepósito Geral da Companhia de Jesus (Roma) 

Resumo; Linguagem e Antropologia; o Diário Espiritual do Sto. Inácio de Loyola. 
O artigo tem em vista submeter o texto do Diário Espiritual de Santo Inácio à 
análise lingüística. Inácio sempre evitou deliberadamente instrumentos 
lingüísticos que pudessem transmitir uma idéia vaga que fosse da sua experiên­
cia espiritual; ao contrário, ele fez pleno uso de todos os recursos da linguagem 
comum. A dimensão mística do seu Diário é tanto mais notável. Para expressá­
-la, palavras e estruturas lingüísticas são insuficientes; algo de novo deve surgir 
em primeiro plano. Esse novo elemento se manifesta no uso do termo "loquela" 
que aparece inesperadamente no registro do Diário no Domingo, 11 de maio. 
Rodeado por um campo semântico de tipo musical, o termo é inserido usual­
mente dentro do tempo da celebração litúrgica. Para tentar traduzir essa "loque-
la", parece que Inácio busca fazer uso de todos os recursos da língua dirigindo­
-se a Deus e que a resposta de Deus é de natureza não-lingüística. A "loquela" e 
a "visita" divina são as únicas "respostas espirituais" que Deus concede a Inácio. 

Summary: Language and Anthropology: the Spiritual Journal of St. Ignatius of 
Loyola. The article proposes to subjeci the texi of the Spiritual Journal of S t 
Ignatius to linguístic analysis. Ignatius aiways deliberately avoided linguistic 
devices which would convey bul a vague idea of his spiritual experience; on the 
contrary, he pul to full use ali the resources of common language. The mystical 
dimension of his Journal is ali the more striking. To express it, words and 
linguistic struclures fali short; something new must come to the fore. The new 
element is manifest in the use of the term "loquela" which shows up unexpec-
tedly in lhe JoumaTs entry for Sunday l l t h May. Surrounded by a semantic field 
of a musical type, the term is usually inserted within the lime of liturgical 
celebration. The altempl to Iranslate this "loquela", it would seem that Ignatius 
seeks to make use of ali the resources of language in adressing God and that 
God's answer is of a non-linguistic nature. The "loquela" and the divine 
"visitalion" are the only "spiritual answers" C o d grants lo Ignatius. 
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Seria certamente difícil negar a evolução e o progresso das c iências 
h u m a n a s nas quais , ev identemente , dever ia a f i rmar-se u m a d i ­
m e n s ã o p r o p r i a m e n t e antropológica . Mas , p r e s c i n d i n d o d o fato 
de que cada ciência h u m a n a a d o t o u sua própria a n t r o p o l o g i a , 
u m a a n t r o p o l o g i a parc ia l e até parc ia l izante , a obsessão de a l ­
cançara exat idão científica, assim c o m o a fascinação d o f o r m a l i s m o 
acabaram p o r r e s u l t a r , m u i t a s vezes, na e laboração de u m discurso 
metodológico no q u a l a h u m a n i d a d e d o h o m e m , longe de const i tu i r 
o centro de referência, se encontra p a u l a t i n a m e n t e condenada ao 
desaparecimento. Essa é, c o m efeito, a evolução que se observa na 
ciência h u m a n a que t o m a p o r objeto o q u e há de mais h u m a n o , a 
saber, na l ingüística geral , ciência da l i n g u a g e m e das l ínguas. 

Escolhendo estudar u m g r a n d e texto e s p i r i t u a l , o Diário Espiritual 
de Santo Inácio ' , nós nos in ter rogaremos e m que m e d i d a a a p l i ­
cação de u m a d i s c i p l i n a lingüística nos p e r m i t e u m a a p r o x i m a ç ã o 
à h u m a n i d a d e d o F u n d a d o r da C o m p a n h i a de Jesus ta l c o m o se 
revela n o relato d e u m a experiência e s p i r i t u a l , p o r m e i o de u m a 
l íngua m i n u c i o s a , exata e o r i g i n a l . 

N u m a p r i m e i r a parte , será necessário e x a m i n a r o pro je to l ingüís­
tico e m si m e s m o , d o m o d o c o m que se c o n s t i t u i u h is tor icamente 
e m função de a lguns grandes autores . E m seguida, submeteremos 
o t e x t o d o Diário Espiritual a u m es tudp r igoroso da sua l i n g u a g e m . 
E n f i m , i remos nos p e r g u n t a r se n ã o há u m i r a lém da l i n g u a g e m 
e m função d o f e n ô m e n o que Santo Inácio d e n o m i n a loquela. 

1. Diário Espiritual de indcio 
de Ixnfola, trad. e notas Pe. 
Armando Cardoso, S.)„ Sào 
Paulo, Loyola, 1977. 

.'ti -• 
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I 1 ' 

1, Língua e palavra 

Para fazer da l ingüística u m a ciência v e r d a d e i r a , o pro je to saus­
sur iano n ã o j u l g o u indispensável efetuar nela a abstração d o 
h o m e m , pôr fora de c irculação aquele que fala? E este esforço para 
afastar de vez da lingüística t o d o resquício antropológico l e v o u 
u m especialista desse d o m í n i o d o saber a escrever que o l u g a r da 
l ingüística é u m saber c o n d i c i o n a d o p o r a q u i l o m e s m o a respeito 
d o q u a l o saber nada q u e r s a b e r — o lugar , p o r t a n t o , o n d e se u n e m 
a repressão mais eficaz e a mais a g u d a l u c i d e z . E f o i essa mar -
ginal ização metodológica d o l o c u t o r que p e r m i t i u — segundo a 
fórmula cé lebre d o p r o g r a m a saussuriano — "es tudar a l íngua 
nela mesma e p o r ela m e s m a " . Para ser jus to c o m relação ao 
f u n d a d o r da l ingüística m o d e r n a , n ã o se p o d e n o entanto esquecer 
que , d i s t i n g u i n d o " l í n g u a " e " p a l a v r a " , Saussure não pre tendia 
l i m i t a r - s e a u m a lingüística da l íngua. M a s seu esforço concen-
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trou-se de ta l m o d o sobre as es truturas e mecanismos dessa 
últ ima, sobre seus i n s t r u m e n t o s e elementos de base, q u e não lhe 
f o i possível senão entrever , n u m e s t u d o c u r i o s o dos "anagramas" , 
a ex tensão de u m a lingüística da pa lavra na q u a l o sujeito falante 
n ã o poder ia mais esconder-se o u ser t i d o c o m o ausente. 

A q u i l o que , na e laboração d o p l a n o saussuriano, era apresentado 
p r i m e i r a m e n t e c o m o u m a dis t inção entre l íngua e p a l a v r a , 
t rans formou-se ass im, cada vez mais , e m franca separação e até 
e m opos ição exagerada desses dois elementos. A l ingüística gera l 
conhece então a mesma evolução inelutável que teve lugar t a m ­
b é m e m outras ciências h u m a n a s : o estabelecimento de u m a 
ciência à custa de u m a ficção. A l ingüística, ciência da l i n g u a g e m 
e das l ínguas, considera c o m efeito seu objeto c o m o se n e n h u m a 
pessoa h u m a n a uti l izasse as l ínguas para falar o u para se e x p r i m i r . 

É sabido que , para le lamente a esse d e s e n v o l v i m e n t o da l ingüís­
tica na E u r o p a , era cr iada na Amér ica u m a escola insp i rada pela 
pesquisa dos e tnólogos q u e t i n h a m v i n d o à l ingüística p o r ne­
cessidade, n o seu desejo de descrever as l ínguas amer índias . O 
p r o c e d i m e n t o ao q u a l t i v e r a m eles de recorrer é, t a m b é m ele, 
p u r a m e n t e f o r m a l : d i s t r ibuc iona l i s ta o u tax ionômico ; ele opera a 
s e g m e n t a ç ã o da cadeia Ungüística e a classif icação dos elementos 
q u e daí r e s u l t a m , n ã o d e i x a n d o , novamente , n e n h u m l u g a r para 
o h o m e m que fala. O sent ido que o h o m e m dá à sua pa lavra é, 
assim, r e d u z i d o ao efeito de u m a art iculação regulada de ele­
mentos e categorias separados. 

A reação a esse f o r m a l i s m o empír i co da escola americana será a 
revolução chomskiana : a b a n d o n a n d o u m a ciência q u e se isola no 
d o m í n i o das f o r m a s puras e n u m p u r o inventár io dessas formas , 
ela irá e laborar u m a n o v a teoria geral da es t rutura l ingüística. 
Poder-se-ia esperar saudar aí u m a vol ta da d imensão antropológica 
e, ass im, u m a vo l ta da h u m a n i d a d e d o h o m e m . M a s , de fato, para 
abstrair da r e a l i d a d e d a l íngua u m a teoria Ungüística que dê razão 
d o f u n c i o n a m e n t o da m a i o r parte das frases gramat ica is conhe­
cidas e emissíveis , a gramát ica generat iva e t r a n s f o r m a c i o n a l 
renuncia ao exame de u m corpus l i m i t a d o , para apoiar-se sobre 
u m a hipótese operatória que ref l i ta a c r i a t i v i d a d e l ingüística d o 
h o m e m . Recorrendo, cur iosamente , a u m ambiente q u e a teologia 
e s p i r i t u a l conhece b e m , a saber, o ambiente de Por t -Royal , a teoria 
generat iva , ao menos n u m p r i m e i r o m o m e n t o , concebe então o 
h o m e m que fala c o m o u m a espécie de es t rutura p r o f u n d a elabo­
rada e d e f i n i d a nos termos de u m a lógica u n i v e r s a l . A s s i m , c o m o 
nota u m especialista dos sistemas l ingüísticos, a despei to d a 
rejeição aparente das teorias anteriores , o p a r a d o x o c h o m s k i a n o 
apenas r e t o m a , c o m novos meios, o p a r a d o x o saussuriano. 
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M a s o h o m e m passa i n f i n i t a m e n t e o h o m e m : essa a f i rmação 
provém também d o ambiente de Por t -Royal e, mais exatamente, 
d e Pascal. A s s i m , n ã o obstante o juízo categórico segundo o q u a l 
a lingüística da l íngua ea lingüística da pa lavra são " d o i s caminhos 
q u e é impossível t o m a r ao m e s m o t e m p o " , os l ingüistas hoje sào 
cada vez mais obr igados a reconhecer, ao menos na práxis da sua 
ciência, que p a l a v r a e l íngua n ã o p o d e m c o n s t i t u i r d o i s domín ios 
perfe i tamente a u t ô n o m o s . E isso m e s m o se, na teoria que visa 
estabelecer u m a coerência l ingüística c ient i f i camente , e a té r i g o ­
rosamente h o m o g ê n e a , aparece a inda largamente desconhecida 
o u d e c i d i d a m e n t e rejeitada a interação d o sistema da l i n g u a g e m 
c o m o sujeito falante, o locutor , o h o m e m que fala. 

A p a r t i r da práxis da ciência, e sob o vocábulo bastante i m p r e c i s o 
de " p r a g m á t i c a " f o r a m desenvolv idos , a p a r t i r de então , vários 
estudos tendentes a recuperar osatos d o discurso n u m a espécie de 
lingüística da palavra . Mas , obedecendo a u m m o v i m e n t o p e n d u l a r 
d o q u a l a história dasc iênc ias oferece numerosos out ros exemplos , 
e p o r u m excesso de reação contra u m a lingüística exclusiva da 
l íngua, essa lingüística da pa lavra esquece, p o r sua vez, q u e a 
pa lavra n ã o é concebível fora d o sistema da l íngua d o q u a l ela é o 
exercício e q u e os textos, quaisquer que sejam — sejam embora 
textos esp i r i tua i s—apresentam-se c o m o u m resul tado c o d i f i c a d o 
e não p o d e m ser separados d o código l ingüíst ico d o q u a l eles 
r e s u l t a m . 

É exatamente na p o l a r i d a d e entre a l íngua e a pa lavra q u e se si tua 
a a t i v i d a d e cr iadora e operatória d o h o m e m d i a l o g a i , t o r n a n d o o 
código l ingüístico mani fes to na pa lavra que ele p r o n u n c i a . 

Acabamos de falar de separação entre a l íngua e a pa lavra . F icou 
claro q u e separar o que no h o m e m se deve apenas d i s t i n g u i r , leva 
a eclipsar a d i m e n s ã o antropológica . M u i t o s estudos l ingüíst icos 
m o s t r a m , n o entanto, que é possível ev i tar esse escolho c o m o , p o r 
e x e m p l o os estudos sobre o l a t i m dos textos cristãos, para l i m i t a r -
- m e a u m a única categoria. 

s^i^.' • • -. , 

;̂  / 2. A linguagem no ^'Diário Espiritual" 

Q u a n d o , n o entanto , o l ingüista abre u m dicionário de esp i r i tua -
h d a d e para nele ler o a r t i g o reservado à " l i n g u a g e m dos esp i r i ­
t u a i s " ele n ã o p o d e evi tar , p o r d e f o r m a ç ã o prof i s s iona l , classificar 
as contr ibuições que se oferecem à sua l e i t u r a n o i n t e r i o r d e u m a 
lingüística da p a l a v r a , l e v a n d o menos e m conta os dados d o 
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código l ingüístico d o q u a l r e s u l t a m os textos espir i tuais . Essa 
l i n g u a g e m n ã o é i m e d i a t a m e n t e atribuída a u m a tes temunha que 
fez a experiência d e Deus? Recorrendo logo de início ao caráter 
a legórico dos textos espir i tua is , à metafor ização fatal , à m e t o n i -
mização inevitável , interessando-se pela função poética que se 
inscreve na l i n g u a g e m dos autores espir i tuais sem que , entretanto , 
se faça dele u m poema o u u m texto literário, acaso n ã o se renuncia 
r a p i d a m e n t e demais a d e f i n i r a l i n g u a g e m e s p i r i t u a l a p a r t i r das 
formas da l íngua e n ã o se ident i f i ca de maneira demas iado i m e ­
dia ta a especif ic idade de u m a palavra e s p i r i t u a l c o m aquele que 
f o i seu autor , s implesmente p o r ser ele u m mestre espir i tual? 

Talvez a l g u m a s observações q u e m e p e r m i t i r e i enunc iar sobre o 
texto e s p i r i t u a l escolhido de propósi to — o Diário Espiritual de 
Inácio de L o y o l a — , sem pretender resolver o p r o b l e m a a q u i 
f o r m u l a d o , p o d e r i a m suscitar u m a discussão e p r o v o c a r e v e n t u ­
a lmente estudos o u pesquisas c o m competênc ia m a i o r d o que 
aquela que este a r t i g o p o d e a t i n g i r . A s s i m , o Diário Espiritual de 
Inácio p r o p i c i a r i a ao menos o pretexto necessário para chamar a 
a tenção sobre a lguns problemas que a a n t r o p o l o g i a dos mestres 
espir i tua is p o d e ter e m c o m u m c o m a lingüística geral . 

A apresentação d o Diário Espiritual será breve. Ele é const i tuído 
p o r dois cadernos autógrafos , u m de 27 páginas , o u t r o de 24; o 
p r i m e i r o contém notas que vão de 2 de fevere iro a 12 de m a r ç o de 
1544, o segundo contém u m a nova série de notas que , a r t i c u l a n d o -
-se c o m a p r i m e i r a , t e r m i n a e m 27 de fevereiro de 1545. Para 
r e d i g i r as Constituições da C o m p a n h i a de Jesus, Inácio deve re­
solver então u m p r o b l e m a q u e d i z respeito ao r e g i m e de pobreza 
da nova O r d e m rel igiosa; e sua busca de l u z sobre esse p o n t o 
abrange l o d o o p r i m e i r o caderno. 

Essa busca é acompanhada , na seqüência dos dias, p o r u m a 
experiência mística que é t es temunho , e m Inácio, de u m a perpétua 
recept iv idade da sua v o n t a d e à Sant íss ima T r i n d a d e pela m e d i ­
ação de Nossa Senhora, a m a i o r parte d o t e m p o e m t o r n o d a 
celebração eucaríst ica. M u i t a s edições , t raduções e comentár ios 
bastam para tes temunhar o q u a n t o esse texto interessou à teologia 
e s p i r i t u a l . N o nível da pa lavra , n o entanto , o texto nada t e m de 
alegórico; ele n ã o adota a l i n g u a g e m da núpcia e s p i r i t u a l . Sua 
função poética l imita-se , de resto, a u m a al i teração passageira — 
parte o u " p u e r t a " (n . 31) — o u a estereótipos d o gênero "mús ica 
celeste" (n . 224). A l íngua, n o sent ido d o código, não possuir ia u m 
interesse m a i o r para captar o seu sentido? 

h ! f i i i . " '^f^ 
O r a , a lguns l ingüistas , exatamente, já se interessaram pelos fatos 
de l íngua que esse texto e s p i r i t u a l contém. O sistema de fonemas 
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e m o r f e m a s , as es truturas sintática e semânt ica q u e o sustentam 
estão l igadas ao sistema da l íngua castelhana e m evolução ; mas as 
numerosas osci lações e variações re f l e tem a s i n g u l a r i d a d e de u m 
a u t o r cuja l íngua d e o r i g e m é t a m b é m o basco e cujo t raba lho 
apostól ico se e x p r i m e na l íngua i ta l ianizante de Roma. Por o u t r o 
l a d o , os recursos à l íngua lat ina como, p o r e x e m p l o , " l o q u e l a " (n . 
221) o u u m " D o m i n u s sc i t " p a u l i n o (n . 65) o u a inda o uso de certas 
dist inções escolást icas c o m o " m e d i a t e v e l i m m e d i a t e " (n . 102) 
es forçando-se p o r e x p r i m i r mais exatamente a natureza d e u m a 
visão da T r i n d a d e , o u a enigmática expressão " a d u t r a m q u e 
p a r t e m " (n. 91), sem esquecer u m certo n ú m e r o d e c i tações litúr-
gicas, m o s t r a m que o m e s m o autor teve acesso à teologia e s p i r i t u a l 
p o r m e i o da l íngua la t ina . Esse caráter for temente i d i o l e t a l d o 
Diário de Inácio é reforçado pela a c u m u l a ç ã o de frases n o m i n a i s , 
d e part ic ípios presentes e de i n f i n i t i v o s { juntos eles c o n s t i t u e m 
mais de 70% d o m a t e r i a l verbal ) , cuja l igação sintática é f reqüente­
mente assegurada pelas conjunções d o jargão escolást ico. ' 

Vê-se q u e Inácio não desconhecia o torrão n a t i v o d a H n g u a g e m . 
Para t r a d u z i r l ingüist icamente sua aventura mística, para d i z e r o 
indizível , ele n ã o deseja assegurar-se o d o m í n i o da l íngua pela 
subversão das suas leis. Se o le i tor d o Diário abstrai d e u m a a l i ­
teração d o gênero " (Nossa Senhora) que é a par te o u a por ta d e 
u m a graça tão g r a n d e " ( n . 31), ele n ã o conseguirá detectar e m 
outros lugares recursos claros à função poética que, no entanto , é 
ju lgada p o r a lguns indispensável à evocação da experiência mística. 

T o d o s os fatos de l íngua n o Diário Espiritual de Inácio são per fe i ­
tamente identif icáveis e encontráveis c o m o elementos n o r m a t i ­
vos o u variáveis de u m sistema lingüístico d a d o . Por conseguin­
te, se tantas frases desse Diário não nos fornecem abertamente a 
in formação que elas v e i c u l a m , é p o r q u e nos f a l t a m os referentes 
o u as conotações necessárias para q u e nós possamos c o - p r o d u -
z i r o seu sent ido . Inácio é consciente dessa d i f i c u l d a d e de l e i t u r a ; 
mas c o n v é m lembrar-se de que ele escrevia esse diár io ínt imo 
sobre ele m e s m o e para ele m e s m o . Eis p o r q u e t a m b é m o 
m a n u s c r i t o d o Diário registra na m a r g e m d o texto u m certo nú­
m e r o d e sinais não-l ingüíst icos — grafemas e m f o r m a de d o i s 
traços, de cruzes, de s u b l i n h a d o s , dos quais Inácio n ã o comurüca 
a chave de interpretação, c ««'^-MÍ Ê Í I Í C - I - . -f-; • 

S ó essa razão, i n t i m a m e n t e l igada à c o m p r e e n s ã o d o próprio 
texto , basta para i m p e d i r diversas páginas d o Diário Espiritual de 
nos c o m u n i c a r toda a in formação que delas ter íamos esperado. 
A s s i m , n o d i a 21 de fevere iro de 1544, depois de ter recebido 
consolação e alegria , Inácio escreve: "Parecia-me tão i m p o r t a n t e 
resolver esse n ó o u esse a lgo, que e u n ã o t e r m i n a v a de d i z e r - m e . 
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fa lando d e m i m m e s m o : q u e m és t u ? " ( n . 63). Nessa frase, a 
ausência d o referente — trata-se d o p r o b l e m a trinitário o u d a 
incerteza a respeito da conf i rmação da sua decisão e m matéria d e 
pobreza? — e o desaparec imento de u m a conotação exata — esse 
" a l g o " — t o m a m a nossa le i tura incerta . M a s não f o i Inácio que 
q u i s de l iberadamente t o r n a r enigmática sua l íngua. A o contrár io , 
as numerosas rasuras q u e contém o m a n u s c r i t o p r o v a m seu 
esforço constante para d i z e r a si m e s m o o mais c laramente possível 
o indizível da sua experiência míst ica. 

C o m efeito, longe de acreditar q u e é necessár io r o m p e r o meca­
n i s m o lingüístico e a b a n d o n a r o comunicáve l para d i z e r v e r d a ­
d e i r a m e n t e a experiência mística — segundo o princípio de que 
" t o d a v e r d a d e i r a l i n g u a g e m é incompreens íve l " — Inácio sente a 
necessidade de t r a d u z i r c o m os recursos da l íngua as " v i s i t a s " (n . 
127) da Sant íss ima T r i n d a d e . D a q u i resulta para ele u m a lu ta e m 
vários níveis . E p r i m e i r a m e n t e u m a d i f i c u l d a d e , o u m e s m o u m a 
i m p o s s i b i l i d a d e e x p e r i m e n t a d a de consignar p o r escrito sua ex­
periência míst ica. A s s i m , escreve ele na sexta-feira, 15 de fevere iro 
d e 1544: " N a consagração ela (Nossa Senhora) fazia-me c o m ­
preender que sua carne está na d o seu F i lho , c o m tão grandes 
intel igências que isto não se p o d e r i a escrever" ( n . 31). 

U m a semana antes, n o entanto , Inácio t i n h a e x p e r i m e n t a d o u m a 
tal sat isfação pela manei ra c o m que t i n h a descr i to u m a visão — 
marcada c o m u m traço d u p l o — que, e m seguida, confessava: 
"Re lendo isso e v e r i f i c a n d o que era f i e l , ve io -me u m a nova de­
voção, não sem lágr imas nos o l h o s " (n . 9). M a s , a lguns dias mais 
tarde, a l u z é tão ofuscante e o benefíc io recebido tão g r a n d e que 
" n ã o se p o d e m e x p r i m i r " (n . 21). 

A l g u m a s vezes Inácio confessa a si m e s m o u m a espécie de de­
sespero c o m relação à escr i tura : "Sent indo o F i l h o m u i t o propíc io 
para interceder, e v e n d o os Santos de maneira tal que isso não se 
p o d e escrever, c o m o t a m b é m n ã o se p o d e m e x p r i m i r as outras 
coisas" ( n . 27). A razão dessa i m p o s s i b i l i d a d e não é, certamente, 
a própria l íngua, mas a inteligência d o mistér io da Sant íss ima 
T r i n d a d e , q u e i l u m i n a o espíri to de u m a maneira ta l que sua 
expressão v a i a lém das poss ib i l idades de toda u m a v i d a d e 
estudos (n . 52). A s s i m , Inácio n ã o p o d e "encontrar n e m m e m ó r i a 
n e m e n t e n d i m e n t o para explicá-las o u descrevê- las (as inteligên­
cias)" (n . 185). M a s , até o f i m ele se recusa a recorrer à subversão 
da l íngua para c o m u n i c a r o caráter inapreensível d o mistér io da 
Sant íss ima T r i n d a d e . 

Esse respeito e essa confiança c o m relação à l íngua são c o n f i r m a ­
dos p o r o u t r o f e n ô m e n o e s p i r i t u a l m e n c i o n a d o no Diário de Iná-
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cio. A s visitas da Sant íss ima T r i n d a d e fazem-no " m u i t a s vezes 
perder a p a l a v r a " (n . 72), mas n ã o a d e s t r o e m . E m todos os casos 
e m que Santo Inácio usa a expressão " p e r d e r a p a l a v r a " , ele evoca 
a manei ra pela q u a l "se ent re tém" c o m u m a pessoa d i v i n a , p o r 
e x e m p l o o Espíri to Santo, p o r m e i o da " p a l a v r a " litúrgica da 
eucaristia (n . 14). EXirante a ce lebração eucarística u m a coisa à 
q u a l ele adere de boa v o n t a d e é "abster-se de falar q u a n d o era 
poss íve l " (n . 7); mais f reqüentemente , n o entanto , acontece-Ihe 
n ã o p o d e r " t o m a r a pa lavra sem perdê-la , c o m m u i t a s inteligên­
cias e s p i r i t u a i s " (n . 27). N o d i a 17 de fevereiro de 1544 Inácio anota 
que p e r d e u f reqüentemente a p a l a v r a , " s o b r e t u d o d u r a n t e toda a 
longa epístola de São Paulo que começa pelas palavras libenter 
suffertis insipientes" (n . 40). Tratava-se, sem dúvida , d o d o m i n g o 
da Sexagés ima. O f e n ô m e n o q u e evocamos não é jamais t ra tado 
p o r Inácio de manei ra s is temática ; mas o que ele nos d i z a seu 
respeito parece levar a u m a a l ternat iva : o u a vis i ta da Sant íss ima 
T r i n d a d e se efetua na p a l a v r a , o u en tãoe la faz perder essa pa lavra . 

N o d i a 14 de fevereiro , Inácio menc iona os dois m o d o s d e vis i ta , 
sem comentár io a l g u m : " F r e q ü e n t e m e n t e , não p o d e n d o t o m a r a 
pa lavra sem a perder , c o m m u i t a s intel igências espir i tua is . Encon­
t r a n d o g r a n d e acesso j u n t o d o Pai para nomeá- lo c o m o se o 
nomeia na missa. . . " (n . 27). N o d i a seguinte u m a "doçura i n t e r i o r " 
é sentida, " p r o n u n c i a n d o o n o m e d o Pai E t e r n o " (n . 28). E justa­
mente , e m razão da vis i ta que se efetua na p a l a v r a — "a cada 
palavra para n o m e a r Deus Dominus" (n . 164) — Santo Inácio ex­
clama no d i a 22 de fevereiro : " N ã o sou d i g n o de invocar o n o m e 
da Sant íss ima T r i n d a d e " (n . 64). 

D e p o i s que, e m La Storta, o Pai pôs Inácio " c o m o F i l h o " ( n . 67), é 
n o r m a l q u e o n o m e d e Jesus ocupe u m l u g a r p a r t i c u l a r na pa lavra 
que " v i s i t a " a Sant íss ima T r i n d a d e . Esse n o m e " i m p r i m e - s e de ta l 
manei ra e m m i m " (n . 68), escreve ele, q u e parece suscitar n o d i a 
23 d e fevere iro " u m a p a l a v r a e u m m o v i m e n t o intenso v i n d o de 
d e n t r o " (n . 69). N o d i a seguinte , "a representação d o n o m e de 
Jesus p e r d u r a " (n . 71), c o m "respostas e s p i r i t u a i s " (n . 72). O que 
não era d i t o a propósi to d o n o m e d o Pai é d i t o en tão a propósi to 
d o n o m e d o F i l h o . Este, p o r m e i o da pa lavra , " comunica-se" c o m 
Inácio ( n . 73, 76). E a pa lavra que Inácio p r o n u n c i a na l i t u r g i a 
se t r a n s f o r m a e m palavra de Jesus: o Confiteor Deo de Inácio a d ­
q u i r e , n o evangelho d o d i a (n . 71), a p l e n i t u d e d o Confiteor tibi de 
Jesus. Por conseguinte , q u a n d o Inácio d i z sua oração ao Pai , é 
Jesus q u e não somentea apresenta, m a s a i n d a a a c o m p a n h a (n . 77). 
Desta maneira , e t a m b é m nas palavras que n ã o per tencem à 
l i t u r g i a , Inácio recebe visitas da Sant íss ima T r i n d a d e (n . 178). 

Q u a n t o mais a Sant íss ima T r i n d a d e é a lcançada p o r Inácio c o m o 
o T o d o , tanto menos , parece, a v is i ta "desce até a fórmula d o texto 
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l i túrgico: " T a n t o mais t i n h a eu a impressão d e u m a vis i ta i n t e r i o r 
que acontecia entre a m o r a d a lá d o a l to e a f ó r m u l a " (n . 127). E m 
l u g a r de descer até a p a l a v r a , a v is i ta torna a l g u m a s vezes difícil 
p r o n u n c i a r p u r a c s implesmente as p r i m e i r a s palavras da missa 
(n. 101). Mas , d u r a n t e a Missa, a v is i ta s ignif ica m u i t a s vezes "a 
perda da p a l a v r a " (n . 166). 

S, A presença da ^^loquela" 

E a q u i que se faz necessár io considerar o p r o b l e m a posto pelo uso 
d o t e r m o " l o q u e l a " , vocábulo que aparece de maneira inesperada 
no Diário Espiritual na data d o d o m i n g o , 11 de m a i o . " L o q u e l a " 
pertence c laramente à ce lebração litúrgica da Eucaristia (n . 221). 
M a s o t e r m o aparece d u r a n t e a lguns dias consecutivos até 28 de 
m a i o , para desaparecer e m seguida, enquanto a perda da pa lavra 
c o n t i n u a a f i g u r a r nas notas espir i tuais de Inácio (n . 308,367,414, 
416). Parece certo q u e se trata, c o m a " l o q u e l a " , de u m f e n ô m e n o 
n o v o . C o m efeito, o t e r m o não é t r a d u z i d o , c o m o que a i n d i c a r a 
estranheza d o f e n ô m e n o . Segundo a interpretação d o P. L o u i s 
Beirnaert , "é sem dúvida a locução da oração eucarística que se 
torna ' loque la ' q u a n d o as s ignif icações se desvanecem para de ixar 
lugar à v o z e às m o d u l a ç õ e s dos s ignif icantes n o v a z i o d o si lêncio 
d o O u t r o . Inácio é hab i tado pela d i m e n s ã o dos s ignif icantes , 
aquela que está v o l t a d a para o vaz io d o O u t r o , ao invés da 
d i m e n s ã o q u e or ienta para as s igni f icações" . 

Portanto , há sem dúvida recurso a u m t e r m o técnico, n o v o n o 
Diário; de mais a mais , esse t e r m o não aparece senão n u m per íodo 
d e t e r m i n a d o de dias ; e está r o d e a d o p o r u m c a m p o semânt ico de 
t i p o mus ica l : h a r m o n i a (n . 222), música celeste (n . 224), s o n o r i d a d e 
(n . 234). E n q u a n t o as vis i tas da Sant íss ima T r i n d a d e na pa lavra 
são per turbadas p o r pessoas q u e f a l a m (n . 107,144), a " l o q u e l a " é 
a trapalhada p o r " a l g u é m que assobia" (n . 227). O mais i m p o r t a n t e , 
l ingüist icamente fa lando , é, no entanto , o fato de que Inácio 
busque inser ir essa " l o q u e l a " na pa lavra p o r m e i o da d u p l a 
art iculação: " E u m e c o m p r a z i a demas iado n o t o m da loquela , 
q u a n t o à sua sonor idade , sem prestar a mesma atenção à s i g n i f i ­
cação das palavras e à l o q u e l a " (n . 234). A " v i s i t a e s p i r i t u a l " , para 
a q u a l esse esforço expl i c i tamente apela, n ã o p o d e "ens inar " o u 
" i n s t r u i r " Inácio da parte de Deus sem que nela seja recebida " u m a 
p a l a v r a " . Separar o sent ido d o s o m e apegar-se somente à sono­
r i d a d e n ã o p o d e ser senão u m a tentação d o m a u espíri to (n . 234). 
N ã o é a p r i m e i r a vez q u e Inácio acolhe " u m n o v o sent imento , u m a 
n o v a d e v o ç ã o " (n . 127) " d a d a d i v i n a m e n t e " (n . 221). A " l o q u e l a " 
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parece assim situar-se entre a m o r a d a de Deus lá n o a l to e a 
fórmula (n. 127) da l i t u r g i a eucaríst ica (n . 221). De q u a l q u e r 
maneira , as duas experiências , a de 7 de março e a d o m ê s de m a i o , 
têm e m c o m u m o fato de que Inácio c o m o u m " i n - f a n s " (a lguém 
que não sabe falar) — "ego s u m p u e r " (n . 127) — acolhe u m a 
palavra q u e p o d e assim descer g r a t u i t a m e n t e na palavra litúrgica 
(n . 127). 

A " l o q u e l a " e a v is i ta e s p i r i t u a l q u e descem na " f ó r m u l a " são as 
únicas "respostas e s p i r i t u a i s " (n . 72) registradas pelo Diário Es­
piritual de Inácio, se l i m i t a r m o s nossa anál ise aos f enômenos 
l ingüísticos. D o u t r a parte , o d i s p o s i t i v o dos p r o n o m e s pessoais n o 
Diário não deixa dúvida q u a n t o ao m o d o de proceder d i a l o g a i n o 
q u a l Inácio se e x p r i m e . A o contrário da narração autobiográf ica , 
que é escrita na terceira pessoa — ele, o p e r e g r i n o — , o Diário 
funda-se n i t i d a m e n t e na p r i m e i r a pessoa, a p o i a d o p o r construções 
n o m i n a i s : " E u sentia e m m i m o desejo de n ã o m e l e v a n t a r " (n . 38). 
Por out ra parte , são raras as passagens e m que a segunda pessoa 
é expl i c i tamente nomeada para c o m p l e t a r o diá logo. U m a vez, 
Inácio responde ao tentador : " E m teu l u g a r " (n . 151). U m a vez 
Inácio interroga-se a si m e s m o : " Q u e m és t u ? " (n . 63). Duas vezes 
in terroga o Senhor: " A o n d e queres l e v a r - m e . Senhor?" (n . 113); 
"Senhor, para o n d e v o u ? " (n . 114). E duas vezes a inda supl ica ao 
Senhor: " C o n f i r m a - m e " (n . 53); " D a i - m e a h u m i l d a d e a m o r o s a " 
(n . 178). M a s nunca aparece u m " t u " d i r i g i d o p o r Deus a Inácio. 
Por tanto , a " v i s i t a " da Sant íss ima T r i n d a d e não é de o r d e m 
lingüística, a menos que se aceite, p o r u m abuso de l i n g u a g e m , q u e 
" t u d o é l i n g u a g e m " . A o contrár io , nas 165 vezes e m q u e Inácio 
recebe o d o m de lágr imas n u m espaço de 40 dias (de 2 de fevere iro 
de 1544 a 12 de m a r ç o de 1544), elas c o n s t i t u e m a resposta d o 
Espírito, a vis i ta da Sant íss ima T r i n d a d e . T u d o se passa c o m o se 
Inácio se esforçasse p o r explorar todas as poss ib i l idades da l íngua 
para começar o e n u n c i a d o da sua frase, e c o m o se Deus n ã o 
oferecesse sua resposta senão acabando essa frase de manei ra não-
-lingüística, l e v a n d o à p l e n i t u d e a l íngua da koinoma c o m o ser: 
"Somente àquele que venera o V e r b o são d a d o s a p a l a v r a e o 
d i scurso" (S. Gregór io de N a z i a n z o , O. , 41 ,1) . 

Foi de propósi to que n ã o incluí nessa ref lexão sobre a l íngua 
enquanto tal a d i m e n s ã o p r o p r i a m e n t e semânt ica d o Diário Es­
piritual ide Inácio. C o m efeito, é raro que essa d i m e n s ã o escape à 
erudição e à competênc ia dos especialistas da teologia e s p i r i t u a l 
q u a n d o eles c o - p r o d u z e m o sent ido d o texto que p e r s c r u t a m . 
U m a pesquisa exaust iva d o m a t e r i a l semânt ico deste Diário Es­
piritual levaria certamente a descobertas i m p o r t a n t e s . E d e n t r o e m 
p o u c o elas serão favorecidas i n t e r t e x t u a l m e n t e pe lo l e v a n t a m e n ­
to s istemático q u e os c o m p u t a d o r e s estão prestes a real izar , de 
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t o d o o m a t e r i a l lexical das cartas de Inácio; esperamos p o d e r 
t o m a r disponível esse l e v a n t a m e n t o p o r ocas ião d o ano inaciano 
(1990-1991). 

Conclusão 

C o n c l u i n d o esse estudo, gostaria de remeter a u m a passagem d o 
l i v r o d o Gênesis no q u a l , d u r a n t e séculos , tanto a teologia espi­
ritual c o m o a l ingüística reconheceram seu lugar de o r i g e m . E o 
m o m e n t o solene e m que o Senhor Deus c o n d u z i u os a n i m a i s ao 
h o m e m " p a r a ver c o m o ele os n o m e a r i a " ( G n 2 ,19) . U m a rápida 
c o m p a r a ç ã o c o m a passagem paralela d o C o r ã o leva a reconhecer 
n o l i v r o das or igens a a u t o n o m i a concedida ao h o m e m n o e m ­
p r e g o da sua l i n g u a g e m p o r m e i o das l ínguas. N o entanto , para o 
C o r ã o (Corão, I I , 29) o h o m e m se contenta c o m n o m e a r os a n i m a i s 
c o m o n o m e q u e Deus lhe ensina. Esse versículo corânico , de m o d o 
a l g u m satânico , f u n d a a o r i g e m d i v i n a da l íngua árabe a té nossos 
dias . 

Mas , se se concede à a n t r o p o l o g i a t o d o o v a l o r de u m a a u t o n o m i a 
reconhecida, cabe ao mestre e s p i r i t u a l tes temunhar que essa 
mesma a u t o n o m i a é in te i ramente recebida; p o r q u e a h u m a n i d a d e 
d o h o m e m transcende o conhec imento e a consciência que o 
h o m e m p o d e a d q u i r i r dela e n e m seu f i m n e m sua o r i g e m p o d e m 
ser p r o d u z i d o s u n i c a m e n t e p o r ele. 

T a l t o m a d a de consciência , da q u a l Santo Inácio f o i para nós u m a 
tes temunha p r i v i l e g i a d a , longe de i m p e d i r a const i tuição das 
ciências exatas e das c iências h u m a n a s segundo leis científ icas q u e 
lhes sejam próprias , c o n v i d a somente essas c iências a u t ô n o m a s a 
reconhecer sua dependênc ia c o m relação ao h o m e m , a b r i n d o c o m 
isso o espaço para u m a v e r d a d e i r a a n t r o p o l o g i a e i g u a l m e n t e , 
assim, sua dependênc ia c o m relação ao Senhor d o h o m e m . Desta 
sorte, se a h u m a n i d a d e d o h o m e m permanece a abertura d e toda 
pesquisa científ ica, a ciência escapará dos seus fechamentos s u i -
c idários e narcisistas. ,. , , 

(Tradução do francês de Henrique C. de Lima Vaz) 
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